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Extíacto o conselho 

N acionai do café 

«ÜÍH :|«g PM ífOPiS 

tons uiíí nsiio I® ileiro 

RIO. 11 (U.) Entre os ile 
rrctos asaifenados hoje pelo 
Chefe d0 Govern,., Proviso- 
vio, figura uni e\lin«u:n<lo 
r' Conselho Nacional do Ca 
fé, e crcandoi, eni seu lugar. 
0 Dopartiuuenlo Naconal do 
Café. (jue será (1'rigld por 

tres 
lha 

membros, de 
do governo. 

livre esco- 

Será lambem creado •> Cou 
selho Consultivo do mcsmO 
Deparlamenio, uue será e m 
])oslo de representantes das 
classes producloras. 

MANAUS, 11 (U.) 
aut- r dades brasileiras 
beram unia 

 As 
rcce 

comnuinicação oi 

/í opinião do Ml 
uistro tia Marinha 
sobro as ©leiçõGS 

à Constituinte 

mo, 11 (U.) — Paliando 
aos jornal slaB- o almirante 
Protogenes Guimarães declS 
rou>.se contrarioi a, adiamen 
lo do pleito para a Asseni- 
bléa ConstHu nte. 

Pensa o MinLslro da Mar;- 
nha cpie o governo devo ciuii 
prlr o cjuc prometleu. Acha, 
I» rem, indispensável a adop 
Ção de medidas dc emergên- 
cia para a obtenção do maior 
ftumero de eleitores, inclu»- 

O Ministro José 
Américo acha 3>ou 

co 2 milhões de 
eleitores 

P.IO. 11 (U.) — o Mmis- 
1 Iro José Anier co dc Almeida 
declarou, em entrevista conce 
didn ao "Correi, da Manhã", 
tprs o adiamento da data das 
fieições de 3 de ma'o reflec 
te apenas o seu pensamento 
pessoal, independeniemente 
de c:nsulta previa ao snr. 
Getulio Vargas • ás corren- 
tes revolucionárias. 

Não aelia que a minoria, 
nem mesmo dois milhões de 

o- 

í.cal, annuneando que a ex- 
! pedição fundeou no Tacatin- 
I ga fazendo continuos desem 
Ibarques de pcb lõcs dc solda» 
'dos para fazerem cxercicios 
xle guerra em mesas aguas. 

Accrescentam essas infor- 
mações que o vaso brasilei - 
ro "Alegria", quando se a- 
fastava dc Tabatinga com as 

luzes apagadas, não fotí rec0 

iihecdo. sendo alvejado. Nao 
houve victimas. Apenas 
vio ficou com o casco 
do por proijoctie. 

Gazollna 

Paraná 

Perspectivas de uma no 

vae promissora industria 

£Jma experiência victoriosa 

o na 
fura 

Relalivamenle á exporien 
cia procedida em Curdyba. 
da gazolina de São Matheup, 
á qual já nos rôpwtámos cm 
íncssa idtinia edioão. notícia 
o "Diário da Tarde" o segn n 

"Ha tempos noticiou o DIA 
j RIO DA TARDE com abum- 

mos o velocimetroi. 
Sua marcação era agora de 

5.324 metros. 
Hav a pm!? uma diíferença 

d-e 32! metros dc vantagem! 

RIO, 11 (Correio Acreo) — 
'O GLOBO" publica o seguiu 

! o editorial: 
j "Os "leaders" outubr slas- 
i (|uc estão provocando a arti- 
j culação d s partidos e dos 

núcleos revolncionar os, no 
proposto de preparar um for 
te apoio ao Govern Provi- 
sório, pretendem reunir se, 
dentro de poucos dias, no ga 
hinele do ministro da Agri- 
cultura . 

O capitão Joã Alberto ex 
plicará os objectivos de sua 
viagem ao sul e os resultados 
colhidos, unia vez que o in- 
ierventor Flores da Cunha 
nã pôde vir até cá. esclare 
cer de. viva voz so tramites 
do problema. 

Fixados os pontos essen 
c ães do mesmo, a ministro 
Jo.sc Américo redigirá as ba 
sea doutrinárias do novo par 
t do nacional, discriminando 
cs ponius pricipaes de sua j 

sobre o combuslive] norte- 
americano. 

Fõra c ncludenle e victo- 
riosa a experiência pelo que 

; danei a dc detalhes, a emprei 1 .felicitamos cffiisivanierite o 

MANAUS, 11 (U-l 
guu para Tabatinga o 
C. 

Se- 
n. 

JDe regresso o si 
Manoel Hilbas 

vo a votação dos! synd calisa eleitores, possa traduzir a 
dos, funccionarios públicos, pinião d* 40 milhões de brasi 
' fficiacs, jornalistas, advoga- leros, 
dos, engenheiros, ele., bas • Portanto, a , futuro governo 
tando a cxh bieão de carie - j faltaria autoridade, ficando 

exposto ás reacções prema- 
tura». 

O entrevistado concUre d - 
zendo qua o govern" denm- 

i.cratico deve ser o da ma c- 
ri a. 

ras snciaeK o profiisrionacs. 

Chegou a Natal o 
.arc-oirciel 

__ NATAL, 11 (U.) — O avi- 
ão Are. en-ciel, que partiu do 
Ho hoje, ás 5,45 horas, ehc- 
8ou hoje a esta capital, ás 
fã. 15 horas. 

CIIEME 
DENTAI. 

kSE 

O P. B. 1». nao iwo 
pos accordo ao 
Partido Liberta 

aór 
RIO. 11 (U.) — O "Jor- 

nal da Manhã" d® Rrlo A» 
legre declara (iue os chefes 
do Pari do Republicano Li- 

jberal não propuzeram accor- 
do ao Partido Libertador e 
nem acceitarão nenhum ac- 
cordo que nã. implique em 
adhesão ás idéas do partido 
situacionista. 

RIO 
ventor 
de automóvel, 
,Sã" Paulo, dc 
rá ao Paraná. 

11 (U.) — O nter- 
Manoel Ribas seguirá 

amanhã, para 

onde regressa 

Qsft ceipr 
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LANÇA PBRFUAÍES DE TODAS AS MARCAS; 
SERPENTINAS, (SONFBTTIS, MASCARAS E TODAS AS 
Miudezas para o carna val: 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO NUM. Ifi 

Experimente ci»91pVar a 
nhc-iro. Ferragens, buças, E» 
Ias', armás e anffiiçôes na 
CASA CONFIANÇA fie 1. M- 
Barreto, á Av. Vicente Macha- 
do, 35. Telephon® 167. Caixa 
postal, 1'48. Eadcreçe Tel«- 
jraphico: "fi«nfia»»a". 

•tada em que estava empenha 
do o snr. R bsrto Angevvitz, 
no mimicipio de São Matheue. 

Num esforço extraordiná- 
rio e doniionstrand" grande 
força de vontade havia aquel 
le homem inioiad a extrae- 
ção de vários produetos do 
chiste bolunrinoso, d® nmh 
grande mina existente naquel 
le prospero p fnlnroso muni 
cipio. 

Quando da exposição com- 
memorativa do "Dia do Pa- 
raná", d snr. Angevvitz apre [ 
sentou cerca de 20 produetos 
,vários pxtrabidos das suas 
minas de chislo, entra elles 

j sobresahlndo a gazolina, okcs 
'diversos, vernizes, etc. rece- 
bendo mençáo honrosa o sen 
inostruario, por parle dn com 
missão julgad-ra. 

Honlem. n "Diário da Tar- 
de". graças á genlTeza de a- 
niavel cnovile, teve opportw- 

! nidade 

acçao e os assmnptos qne de 
vem c nst lnir c.s seus ole-' 
ntentos de ácção. i 

Ao que parece, depois, ora 
manifesto, os "leaders" oulu- 
hristas explicará, ao paiz os 
inlu ln<: (pip os movimentam, i 

Tudo iss antes do pleito 
t 

snr. Roberto Angewlz, con 
gratulando-nos com o Paraná, 
pela riaonba perspectiva de 
uma nova e promisscrn m- n);dr> o. ante- mesmo que 
duslria. que progredindo e|0 prazo do alistamento se ex 
se desenvolvendo, como é jus ,'nign. . . F certo que (> mi- 
to esperar, notável influen-i" s'r' •'0s<1 Américo já lan- 

oxercer no futuro | çmt 3 déa do adiamento do 
nossa grandeza ec pleito. Fssa idéa fo' exarai- 

ral concluiu que era. preferí- 
vel o pleito com ederr-fos es 
casseis, na data marcada. auB 
al stamentos dc emergencia. 

Desde que assim seja. a 
lei do adiamento parece ofaf 
tada, apesar da suggeslãão d" 

ministro José Amer co. 
Os "leaders ulubrNias 

parecem inquietos com 3 Ln 
jgua do tempo. F' corto que 
os interventores está- forraan 

! do partidos socialistas a to- 
da a brida... ainda honlem, 
o interventor da Bahia, reu- 
niu em palacto os seus ami- 
gos tpie devem formar ' es- 
tado maior do pari do. 

No Pará. as comas cerrem• 
bem 

Nos demais Estados, não 
correm pe1 r. 

O ministro José Americ" 
l já d"ssc; que o norte pledea 
a eleição do cheft. d" govor 

j.no provisori para a presi- 
'dencia consilucional... As- 
I sim. o partido, que vae bro 
J lar da articulação dos grê- 
mios pol.ticos, f raiados pe. 
tos interventores, com cs nu 
cleos revolucionários, de ge- 
ração esponlanca. virá á luz 

• c- m prograr ma comi dates 
! csccilhidos... Sem duvida al 
guina, um psrtido, que nasce 
á sombra d'» Catlete. apoia- 
da peJos governos estaduaes 

c a vira 
sebre a 
n omi ca. 

i WaiÉ ile pelioe plIeS 

LINHAS PARA PESCA, an- 
zo»s, linkas «ruas, barban- 
tes, contais • cordas — na 
Casa Confiança. Av. Vicen- 
te Machado n. 35. Teleph 
na 167. 

Qfymnasio Begen 
te reljò 

, - 

EDITAL 

S' O BABIÒ qUE SE 
'-NrONTRA-PU SOMENTE N 1 "CASA 

IMPOB 
WAGNER   

De ordem o sr. Diretor, 
levo ao conliGcijnenlo dos in- 
teressados que do dia Io ao 
dia 15 de Fevereiro, esia« a- 

berlas, na Scarelaria deste 
Ginásio, as iuscriçõos garg oj 
exames de admissão á prima- 
ra série Io curso ginafíaL 

Secretaria do Ginásio Re- 
gente Feijó, 27 de Janeiro de 
1033. 
M. A, CUNHA NETO, Secre- 
tario, 

do assistir á fnteves 
santssima experiência, 
o sr. Angewitz queria sub- 
metter á uma prova pratica 
,a gazolina nacional. 

A' hora estabelecida com- 
parecemos ao Pcal determi- 
nado , 

Abi já se encontravar* os 
anrs. Octavio Barbosa e Her 
m:nif> Ricoy; dois dos nos- 
sos mas conceituadas tecbn- 
c.os do automobilismo. 

P. ALEGRE, 11 (U.) — O 
"Diário de Nolfcias" publica 

■o seguinte telegramma de S. 
Paulo: "Estamos informados 
de que'.,; gal. Waldomíro Li- 
ma, em longa exposição que 
acaba de fazer ao snr. Getu 
lio Vargas, pede o repatria- 
me nl o do,s políticos Álvaro 
de Carvalho. Atallba 
® Altino Arantes. 

Lionel 

O governo é favo 
■ râvel á realização 
das eleições a 3 

de maio 
RIO, II (U.) — "A Nação" 

comniontando as manifesta 
Ções pró e contra ao adia- 
mento das eleições da Consti 
tuirite, d z entender que a 
maioria dos membros do go- 
vern" o das correntes revolu- 
cionarias são favoráveis á Trata-se de trm confrsuto 

pratico entre a gazolina na-ls"a reação a 3 de maio 
ctenal e sua similar norto-a 
meiucana. 

Encarregadas de proceder 
a experiência os snrs. Rarbo 

tornandc.-sé indiispeneaveis 
novas medidas de emergen- 

necssífariaií ao augmento 
do cleitoráda. 

nada pelos "leaders" outn 
br.stHS. 0 ministro Maciel 
Jurior, entretanto, garantiu 
que o adiamento foi unia sim 
ides conjectura, sem conse- 
qüências reaes. Assim fallan- 
d accrcscentou ainda que 
tem recebido, de muitos pon 
tes do paiz, pedidos de d s- 
pensa dos retratos nos títu- 
los eleitoroes. 

No inter or ha grande fal- 
ia de phol graphias. 

Entende o ministro Maciel 
Júnior que a falta de retra 
tes cst nmlnria a fraude, res 
taurando se o-s tristíssimos 
episódios da Velha Republi 
ca. Iv uma opinião como tu 
Ira qualquer... A fraude c- 
leitoral é uma planta dama — 
nha que resiste ao so) de lo 
dos os climas. 

O ministro, conscio, de que I 
poderá reprimi-la, erm as 

dos inlerv«nlores, não p! de- 
rá nunca perder o pule. 

A conqifela da maioria, na 
Assembléa Gonstitointe. será 
feita de qualquer modo. 

| Os ideologos de nUino, 
| como os ideologos dc todo» 
1 os tempos, n s contados das 
real dados, verificaram que 
a perda do, postos é o niaior 

j defeito politiüO que existe... 
i Para conserva tes. vale a po 
; .na um esforço mais cnevgi- 
jCO... Sc o tempo não pennil 
j tir, o adiamento do pleito se 
j rá encaminhado, de accordo 
| com a suggestão do ministro 
José Américo, que não goste" 1 , , 
ria dc ver os opposin mstas 
vencidos nas urnas, pela es- 
cassez dc snffragos. 

A formação de um grande 
Jtertid.. Nacional, como é fa 
cil (te concluir, constilufe 0 

! "pvol" de todos o» esforço» 
do» "leaders"- outubriates. 

O pleito de maio ficará su 
b riíimado á idéa da forma- 

cxigene as do Godigo Eleito |ção 
i 

do partido... 

Qrcmio das 

Chrysõíitías 

!,''itMmttuíHímHi!UíiJiij::»n:5t:t ittHttitJíiimiHtüunuti»"»»' 

Associação d© Lavoura, Indiistjda 
e Commeroi 

Db ord«in (te Sr. Presid«ate convido os Srs associados 
1 somparacerem á Assambláa Gorai, no dia 12 de Fevereiro 
*■ vindouro, ás íb horas, para «laição de sua nova Dirac- 
loria, OSCAR DOMINGUES SERRA 

. 

Indo a Curítyba 

Procure a 

Casa Ingleza 

Casa Progresso 

Alfaiataria de pr'mo;ra or- 
dem . 

líôccbeir um novo sor! inen 
to do casem iras. Acc®ita fei- 
t'os dc traje» de casemfras, 
desde Rs: 1201006 

Rua 15 de Novembro ri. 12 
Tcll. 334. 

do. 

Qucrcis 

.. 

Pára as suas compras - (Antigo 
«Louvra») Bua 15 de Hovemb 24S 

CURAR A VDSSA DYSKN- 
THERIA OU COLITE? 

USAE BAITEREOPAGO 
PAULA SOARES 

LARORATORTO DP, ANA 
LYSES. 

ga c Ricoy, começaram estes 
por procader a rigoroso exa 
ma do carro qu® kc ia ntili- ; 
sar paru a expericacia, a Hn í 
pmobile n, 671. do pmprie» | 
derte do primeir daqn*1M 
technicos. 

Depois dc delido ítxajp# « 
eagoiado completamente o va 
,cuo. recebeu este 1 (um) l-f' 
tro de combuafcivel norte-a- 
mericano . 

E o carr coiuptelamente 
lotado partia, rumo do arra- 
balda portão, indoi criac. oiiar 
exhauste, por falta, de -coin» 
biistivel, em determinado pon 
lo dnqnelle arrabalde. 

Verificando o vetecmetro, 
este marcava 5.006 justos. 

V liamos ao ponto d® par- 
tida é procedidos novos exa- 
mes, o vácuo recebeu então 
1 (um) 1 Iro dc gazolina na- 
cional. 

E partimos», obedecendo ao 
mestn.., itinerário. 

Nada de anormal accusava 
o funccic.namcnte do motor, 
que trepidava naturalmente, 
-em qualquer anômala na» 
manobras c mudança de mar 
cha. 

Quando o carro estacionou, 
®xg itado o vácuo, verifica- 

(*) 
Molison cheg-ou 

ao Bío 

CONVITE 
São, pelo presente, convi lafim dc serem ventilados as- 

iladas toda» as assoctedas d- jsumptoá do interesse do 1«- 
Grenio das Clirysaüdas pa Idas e que se prendera á ma 
ia se reunirem no Clube Pon ..ncira como serã commemo- 
lagi usspníe segunda feira pr® rados. pelo grêmio, os feste» 

horas da farde,jos carnavalescas. X' ma. ás 

RIO, II (U.) — O aviatter 
Molison cheg u aqui hoje ás ! 
12 horas. 

Mnlisou f cará no Rio cer- 
ca de uma semana. 
■cg*."'"»     (*) -. 
O sr. Assis Brasi 

i M M 14 I j n I 4 V » 

Clube de Caça e Pesca 

irá à Inglaterra 
l 

CONVITE 
Por dei beração da Drirec jnterció c Industria) abra 

n,ria. convido o» »;ci«s des» ide sç procedlc-r a ele vão do 
le clube, para a reunião de [ cargo do 1" secretario, eai 
Assemblea Geral Extraord- i eista da renuncia do eleito. 

j naria, no dia 24 do 
^ _ jmez. ás 20.30 horas, 

Ma- P1" 'vrioriw. ríj» 
P. ALEGRE. (I (I). 

Segundo o "Jornal da . 
nhã", o snr. Assis Brasil rc ^nnn n- 61 ((.entro 
tribirrá, na (pialidade de em 
báixador extraordinário c (de 
nipolenciario. a vsjla qu® 
fez ao Brasil príncipe de 
Galles. 

Mobília 

Família de tralamento qite 
se retira vende, a preço» de 
occasião; 

UM DORMÍTOBIO DE LI - 
XO; 

UMA SALA DF. JANTAR 
E MAIS PERTENCES DO- 

MÉSTICOS. 
Ver e Iraiar á rua ( 

nd Dulcid 38. 

corrente 
na séde 

rua Sant' 
de Com 

e outras assumpto» qua sc re 
ferem á admin -traçã inf-r 
na. 
JÚLIO HASTSGHBACH — 2' 
secretario. 

OFFICÍNA 

AVISAMOS OS NDSSOS ÜISTINCTOS FRBGUEZBS K 
AOS SRS. AÜTOMOBIÍJ 8TAS EM GERAL QUE, A 
PARTIR BESTA DATA, FAREMOS UMA BOA RE1U»- 
ÇAO NÃO SO' NOS PREGOS DA MÃO DE OBRA. €• 
>H) NAS PRÓPRIAS PEÇAS. SOBRE AS RHâfBCTI- 
VAS TABELLAS, A TODO S AQUELI ES QUE MANHA ■ 
REM FAZER AS REPARAÇÕES DE SEUS CARRHSí 
UAI NOSSAS OFFICINAS. 

Scbwidôraki, Bilatti & Cia. Ltd* 
: n a-. AGENTES AUTOR]SADOS — AVENIDA VICENTE MA. 

CHADO Np. S0. 
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Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Mim 

HIGIENE \ 
PONTA 

DIRETORIA DE 
MUNICIPAL DE 

GROSSA 
INTIMAÇÕES FEITAS DU- 
RANTE A SEMANA FINDA 

DE 28 DO PASSADO A 4 
DO CORRENTE 

Anna Pereira, residente A ! 
rua Officinas n. 39 — C ns- 
truir uma vitrine em forma 
de tabuleiro para venda am 
bulante de doces. Usar um 
pegador para apanhar os do 
ces. 

Affonso Pires de Oliveira — 
Ib-sidentc na rua Engenheiro 
Schamber s[n — Construir li- 
ma vitrine para exp r a ven- 

de frirctas aos pedaços. 
V ccnle Del Claro — Resi- 

dente na rua Haldníno Ta- 
.pies — Substiluir uma tornei 
ra s instalar exgotn na casa 
n. 24 da praça Barão de Gua- 
rauna. 

João da Silva Pinto — R'1- 
sidenle na Vila Ana Rita ■— 
C nsíruir mna vitrine em for 
ma do tabolôiro para venda 
andinlante de doces. Usar úm 
pegador para apanhar os do- 
ces. 

■p 
pa< 

1 

VACINAÇÃO GRATUITA! 
Diariamente, das 13-30 tis 

14,30 horas, na Prefeitura Mu- 
nicipal . 
 (*)   
PREGOS, parafusos, polcas e 

arruelas de ferro, na Casa 
Confiança. Av. Vicente Ma- 
chado n. 20. Phone 1(57 

(*) 
JF , 

Edít 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

O Prefeito Municipal dc j 
Ponta Grossa, Estado do Pa-, 
raná, Tio. Cel. Pedro Scre- 
rer Sobrinho. 

Faz saber a todos os que 
interessar possa, que impõe- 

\ se a necessidade de se tornar 
! em d:a com o pagamento dos i 

| foros atrazados, todos os fo -! 
i retrós que estiverem atraza- 
dor por fres annos. 

Assim, por este Edital, fi-; 
^ cam inthnàdos todos eles a ^ 
i virem satisfazer o referido j 
pagamento sol) pena de CO- | 
MÍSSO se deniro dij. prazo 

:de fid d a» não atender o pre 
; sente, revertendo então os 
' terrenos sob os qua.es não fo 
ram pagos os respectivos fo 
ros ao Patrimônio do Mirn - 

'cipio tudo de acordo com as 
lc's cm vigor. 

i Esta intimação se estende 
lambem a todos os delenlores 

| do terrenos de "Data" que 
j se acham ilegalmente no uso 

fruto dos mesmos sem titulo 
1 regular afim de satisfazer o 
respectivo iuposto de compra 
c ser lhes expedidas as respe- 
ctivas "Cartas". E assim, pa- 
ra que chegue ao conheeimen 
to de todos em geral, mandou 
lavrar o presente edital de 
intimação, que vae afixado no 

: logar o costumo e publicado 
| pela imprensa local por 15 
; dias. 

Inspetoria de Veículos, em 
ao que obtiver o segundo K- 

! 
gax. 
5 Único. O julgamento será 

í feito por uma comissão n - 
meada pela Prefeitura. 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grossa, 
4 ds foveraéro de 1933. 
NESTOR DECHANDT — Se 
;relaiio. 

li leiicíi i f Po 

bela ie Fe i 

firessi 

Edital 

lSCi.it ;;>-l 
De ordem do -snr. Major 

Delegado do Policia desta w- 
     — — dade, torno publc,, que, e"- 

FOGUETES Adrianinos, fogos ta Delegacia attenderá os 
de salão, polvora, dynam.tc, pedidos de licença para ba; 
espoletas e estupim — na lies o outras diversões carna- 
Casa Confiança. Av. V cen-j valescas na forma do Regu- 
le Machad , 35. Phone 1S7. 

oiSIP 
'iP-UTi 
'Cr 

A Loção Brilhante faz vol- 
tar a còr natural primiliva em 
8 dias. 

Não pinta porque nfiL., c tin- 
tura, não queima porque não 
contem saes nocivos. E' uma 

lamento em vigor, até ás 12 
.horas do dia 24 do corrente, 
sexta-feira, af m de ser pr ■ 
v:denciado cem tempo, o po 
i ciamento necessário íican- I 
ido por essa forma prohibido 
jos festej s que se pretendam 
j levar á offeto com desobe- 
ídiencia ao presente Edital. 
! O requerente, quando v r 
:« esta Delegacia, deverá pn 
I meiramente ir á Collectoria 

fórmula scientifitea do grandejEstadoal, afim de pagar os 
botânico dr. Gr und, cujo se- dovdos emolumentos, 
gr o d o foi comprado por 200 A» licenças para fantasiar- 
contos dc réis. se, c meçarão a serem forne- 

E'recommendada pelos prin jeidas quarta-feira 15 do cor- 
expaes institutos sanitários do |rente, até ás heras 12 do dia 

íjá ctado acima. 
AXTOMO TEIXEIRA DA SIL 

iVA — Escrivão da Policia 
s Visto; NASCIMENTO SO- 
BRINHO — Delegado de Po 
lio:a. 

t 

EDITAL 

De ordem do dr. Diretor da 
Higiene Municipal peço a to 
dos "s proprietários desta ci- 
dade não lançarem animais 1 
mortos nas ruas. Para isso 
deverão colocar nas latas de 
lixo que serão retiradas pelos 
lixeireis. Os infratores serão 
multados e a remoção será fei 
ta por conta dos mesmos, 

(A) Jul o Eduardo Frehse. 
Guarda Sanitário. 

FERRAGENS para c' nstruc- 
çoes, manilhas, canos de fer 
ro o chumbo, torneiras, pias, 
lavatorios, banheiros e ou- 
tros apparelhos hygienicos, 
na Casa C.nfiança, Av. Vi 
ceníe Machado, 35. Tel. 1()7 

EUR IDES DARCY DAj 
CUNHA, Io. Tabellião j 
de Nota» desta chiado j 
dc Ponta Grossa. Co- ■ 

1 
I 

Edital 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE PONTA GROSSA - 
INSPETORIA DE VEÍCULOS 

Esta Inspetor a faz cienU 
aos srs. condutores de aiiío- 
movo«, carroças e motoc cle- 
tas que a partir do dia 5 de 
fevereiro eru diante será fe 
ta severa fiscal zação do ; do- 
cirmcnto, de que traía o ar- 
!go 19íi' do Reg. G. T. P. 
(Carteiras). 
31 de Janeiro dc 1933. 

JORGE LIST — Inspetor 
Geral, 

| De ordem d sr. Tte. Cel. 
Pedro Scherer Sobrinho, Pre 

■ feito Mun cipal dc Ponta Gros 
| sa, Estado d,o Paraná. 

Levo ?.o conheeimen i, de 
i todos os •interessados, que 
'dentro dc (10) dez das, se- 
: rão aceitos requerimentos de 
iiotKs os proprietários que 
! construi ram prédios durante 

o ano de 1932, e queiram »e 
prevalecer do Artigo N0. 103 

•jdo Cod go do Obras deMa 
i Prefeitura. 

estrangeiro e analysada e au- 
torizada pelo Departamento 
Hygicne do Bra» 1. 

Com o uso regular da Loção 
Brilhante: 

1" — Desapparccm complo 
lamente as caspas e affecções 

2" — Cessa a quéda d . ca- 
bello. 

3" — Os cabejlos brancos, 
descorados ou grisalhos, vol- 
tam á sua còr naíural primi- 
tiva, sem ser tingidos ou quei- 
mados . 

4- _ N's casos de calvicie . nle( Estado do Paraná, 
faz brotar novos cabellos. j Faç0 publico que se acha 

õ" — Os cabellos ganham ; ejn meu Cartório, a rua En 
vitalidade, tornando-se tintos genheir Schambcr, no edU- 
e sedosos o a cabeça limpa e ci0 do Fórum, uma nota Pro 
fresca. jm ssoria, do valor de   

A Loçã Brilhante é usada j14:939f000, emittida por Ce 
peja sociedade do São Paulo , nov z ^ia. da praça d« 
« Poo. i Vpiranga. a favor do Banco 

A' venda em todos as Drc- Fiancez e Italiano para a A- 
' garia» e Pharmacias de primei ■ merica d. Sul, para ser pro 

tesicKla por falta da pagamoe 
N. 1213 • to no seu vencimento. 

| E como não encontrai nes 
Ma cidade, os emittentea, pa- 
ra pagarem a mesma nota. 
ou darem as razões porque 
o não faziam, pelo prosen 
o oã intmo do conseqüente 
rotesto na forma da lei . 
Ponta Grossa, 11 de Feve- 

'reiro do 1933. 

ü POUTOR JÚLIO A- 
BELARDO TEIXEIRA, 
JUIZ DE DIREITO DA 
la. VARA DA COMAR 
CA DE PONTA GROS- 
SA, ESTADO DO PARA 
NA', ETC. 

FAZ saber aos que o pre 
sento edital virem ou deli® 
conhecimento tiverem, que 
por parte do doutor José Fa 
rani Mansur Guerios foi a- 
presentada e devidamente 
despachada p:.r este Juizo a 

i petição seguinte: — "Exm*. 
Snr. dr. Juiz de D:reto da 
1". Vara da Comarca. —• Joi 
sé Farani Mansur Guerios, 
abaixo assignado, advogado 

j da Ordem dos Advogados d'1 

Bras l, vem expôr e reque» 
■rer a V. exc. o seguinte; — 
O reqte. moveu no fôro des 

, ta Comarca uma acção execu 
• tiva cambial contra GuU-hor 
me Kiefer, allemão, residen. 
te em Lapa, para delle haver 
a importância da uma letra 
do camb.v, que avalisou, en 
tregando-a a José Calderan 
por c nta da compra de terre- 
nos, casa» e armazém com- 
mercial desto, sito na referi- 
da cdade de Lapa, immoveis 
esses que foram escriptura 
do» ao supplicad" Guilherme 
Kiefer. Não estando subscrip 
to o lugar do saccador no 
titulo cambial, foi pelo reqte. 
devidamente auü rizado, pre- i 
enchido o requisito legal (Lei i 

i n, 2044 de 3t|12|908, arls. 3 | 
, e 14), e movida a competen j 
í te acção que foi julgada im 
; procedente por méra questão 
j donlr naria, ou seja, pela fa' 
j la d» pr testo na acção di- 
! recta coníra o avalista do 
acceitante. 

Como esse ponto juridioo, 
indubitavelmente, será r»a- 

N o t 

My n 

% 

Cl 
Fazem annos hoje; 

•— A oxma. snra. 1). Luiza 
Hizental, digníssima 

!DR. AMADEU MAMALLELA 

do snr. Luiz 
— O jovem 

! courl Correia 
jdo sauloso 
de Sá. 

Rizenlal. 
Ney Bitlen- 
de Sá, filho 

sr. J ■se 

VIAJANTES 

HENRIQUE DE 
GUEDES 

i — Encontra-se na cidade, 
t a passeio snr. Henrique 

do Mattos Guedes, alio func 
cionario da S.P.R.G., pes- 
soa grandemente conceituada 
na aocidade pontagrossense 
o actualmente residindo na 
Capital do Estado. 

Encontra-se na cidade o 
dr. Amadeu Mamallcla, dng- 
nissiino c nsul italiano para 
o Eslado do Paraná. O ü- 

Craveiro 1 lustre visitante vciu a Ponta 
- ' Grossa para assistir ás fesR- 

ívitlades em commemoração 
á memória de Ricardo Wag- 
ner, honlcm levadas a elfei- 

MATTOS jto n , Theatro Renascença. 
LUIZ FERNANDO BELTRÃO 

! Engalanou-se honlem o lar 
feliz do dr. Haroldo Beltrão, 
ilhislre c humanitário facul- 
tativo aqui residente, e do 
sua exma. esposa, d. Izabcl 
B ttencourt Beltrão, c m o 
advento de um esbelto meni- 
no que se chamará Luiz Fer 
nando. 

JOÃO HOFFMANN JÚNIOR 

| — Regressou para Curity- 
,ba, »nde reside, q snr. João 
j Hofmann Júnior, alto func- 
jC naorio da poderosa compa 
jnhia de seguros "Sul Amcr- 
' ca". 

—• Acha-se na cidade o sr. 
Domingos Bellam, digno rc- 

ípresenlant» da Máchina O - 
ton% C0. 

DR. FRANCISCO BURZIO 
i Para a praia de Cabeçadas, 
jém Santa Cathíar na, Unde 
jvae fazer uma estação de re 
i pous., de trinta dias, segue 
(amanhã o dr. Francisco Bur 
izio, abalisado cl'nica e figu- 
ra de real prestigio e de mar 
cada destaque em nossa so 
c:ednde. 

OBJECTOS de fantazia, me1" 
taes 0 artigos d» almnmio, 
na Casa Confiança. Aveni- 
da Vicente Machado, 35 — 
Ph ne 107. 

\ inkos- Àçuatdcnte 

'oo - Vinagre 
Pureza absoluta o engarra- 

famento caprichoso. Impor- 
tação dos melhores typos na- 
cionaes. Entrega» a doní cilio. 
Pedidos a MARIO NOGUEIRA 
pelo (elephono 200. Rua Th. 
Rosas n. 92. 

justado, em grau de recurso, 
marca do mesmo no- (j(1 arcor(]o com a. lei. dou- 

trina o jurisprudência, tendo 
embora aquella decisão » 
seu favor, o supplicado infle- 
gur- doa seus direitos pen-i sa ] ca]) 

FERRAMENTAS para todos 
o» officios, na Casa Con 
fiança. Avv. Vicente Ma- 
chado. 35. Phone; 1(57. 

adense 

ca-se 

ra ordem. 
App. D.N.S.P. 

4f 
n2 

d 

nr/ Tkhieu 

: iiO£ :JUÍ 

ro tu. 
Bjonal 
c mo 

ong-J 
mer 
arsoâ 

A IMIclectica 

tvÃs-, p.lub» - Stic. .ÚJ! i)ci 

O Artigo diz o seguinte: 
« O Municipi, concederá um 
! nremio do Rs. 50G$0ÜO (qui- 
nhentos mil reiiá) ao proprie 
turio que construir o prédio 

: de maior valo;- cm arquiíotu 
; ra durante o ano o de Rs. 
j200íí>Qft (duzentos m l reis) 
1 

■«►SWKrSnyg..>■ t-r-, -».- —ar** 

ro ume 
|laáo na M. Junu. 
j o mais attfiigo ui 
i lati O e proíis 
[prática, recet 
i cartorias e ul 
para veutiei em k-Ião. 

Incumbe-sa da \cnda de pro 
priedades, vehieuío», uimai -, 
etc. 

Encarrega se do fazer i í» 
lões em domicilio. 

Tem sempre sen anua» 
zsra grande stock de moveis 
e mercadorias para 1 ilâu. 

Escripíorio; praça üzorio 
n. 278. 

Armazém: Avenida VicCiite 
Machado n. 2. 

Curityba. 

EUR IDES DARCY DA 
CUNHA — 1". Tabeli ão. 

i Colíegio São bulz 

Dirigido peiosi PABRJÍS da Con- 

do Verbo Divino 

ixleriâSi mu mmm 

Corso Primário 

MÁ && /ts*. • • 
iFa* * W < - ■ ' ■ ■ í; ' -.i* ' ' 

'...sa. 
v. g. 'clí»gaíícjP ow Co 

rltyba prc<tírkc 

\ Oief —- Br431 sã i 
A ruaMrcl. fiorianoPei- 

xoto 723. 
Dkria desde 5SO0() até 

MIIA 15$000, conforme o apo- 
sente. 

Máximo conforto, urdem 
e respeito 

Sob direcção immedia 
3 de sen proprietário Sr 

. dentes da appcllação interp1'® 
ta, guiado por inescrupulo. 
sos mentores, pretende alie- 
nar seus bep», que jô forwn 
desoccupados, bu»cando fug r 
para a Allemanha, tendo já 
requeridi;, carta de sentença 
para aquello fim. (documen- 

i to junto). Contra qualquer 
i acto alienatório ou oneroso 
: que praticar Guilherme KU- 
I fer e sua mulher, em seu» 
i bens, com ■ fraudulento quff 
é, o supplicanle protesta cc- 

: mo protestado tem, requeren- 
j do seja tom;; io por termo 
jesle, dcp iis do%D. c A., pu- 
' il cado na imprensa local do 
' aoslunie nesta Comarca e na 

Lapa, por onde se requer ex 
ped ção de carta-precatoria 
af m de serem alli notifioa- 

I do» deste protest, GuJher- 
me Kiefer o sua mulher • 

, o Off ciai de Registix, de Im 
movei», entregando-se afinal 
os autos ao «upte. indepen- 
dente de traslado. _ p. D. 
(Sellada legalmente) Ponta 
Cirossa, seis de Fevereirt de 
mi. novecentos e trinta e Irè». 

(aisianado) JOSÉ* FARA- 
NI MANSUR GUERIOS. ad- 

ÍIX 
Vende-se por preço de oc- 

enaião uma boa propriedade 
situada ha dois kilometros da 
estação ferroviária do, Norte 
do Paraná, contendo 10 nl. 
qucjres de optima» ferras de 
cultura, cora algum café e 
abacaxi plantado, e com ac- 
commodações para três fam.- 
lias. 

no "Diário Official 
do E«tado, affixado no luga 
do costume nesta Comarca j Acctifa.se também pro.poa- 
e na Lapa, para end# pede j ias para troca por proprieda- 

FARINHA DE MILHO 
Cangica. Quirera, Farello, 

e[c. Telephone 303. Rua Ita- 
iacoca — ARTHUR LAROCCA 

•f 
í V 
* 
t 4 

im,2% e 5^ annos 

Ç&irso comtpíesnenlar 

i\e 9- anyos 

1) inicio das aulas 

tur á lugar 4a. feiro, 

clíe T cie Fevereiro 

vindouro 

Rua Se»«dor Pinheiro 

Mas; Indo 

,w- 
•« 

^r 

i mmi. 
i 

& 

iKPBii mum 

seja expedida carta Precató- 
ria afim de serem ali not ?'- 
cados do present# pi* teslo 
Girlberme Kiefer e sua mu- 
lher, bem como o Otfic al do 
Registro de immovei*. — E 

I como assim dinse a protestou 
; termo que assigna, com a» 
do quo d u fé, lavrei est® 
duas testemunhas presentes. 

Eu Dólaricio Correia, Es- j 
crivão (pio escrovi. (aasigna- ! 

i do) JOSE' FARANI MANSUR I 
GUERIOS. — tests. JORDÃO i 
CHAVES. JOÃO FREIRE FI- | 
LHO. — Em virtude do que 
mandou o M. Juiz passar o 
presente ed tal, para que cbe 
guo ao c-nhecimento dos sn- 
teressados, o qual será affixa j 
do o publicado na forma da ■ 
Lei. — Dado e passado nes- < 
ta cidade de Ponta Grossa. I 
aos nova dia» d., mez de Fe 
vere.ro de mil novecentos « 
trinta e três. — Eu DOLA- 
RICIO CORREIA, Escrivão 
que subscrevi. (Sellado le- 
galmente.) — (ass.) JÚLIO 

des nesta cidade. 
Informações á rua Ralduino 

Taquea n. 22. 

FERRAGENS, louças ® arti- 
gos para uso doméstico, na 
Casa Confiança. Avenida 
Vicente Machado. 35. Tele- 
phone IC?. 

FzSCOJLA 

f m 
UlfsJ a 

Vara. 

Vcnd e-sci 

roca-se 

JEÒUtAÕOéu 
POft, ÊXÍI^BNCIA 

//ic&mmodQj* ^ « 

: ^ da íííuíher 

■<w 

Uma casa de madeira, cora 
larage, qu ntal e terreno mc- 
iindo 44 m. de fronte por (5(5 

de fundo, proximo á Es- 
ação de Entre Rios; 

Um terreno de 50 alqueires 
és terras do ouilura c her- 
tics, d stanle 5 kilometros da 

j 'Ha de Entre Rios, livres e 
desembaraçadas da lodo e 
pialqiter ônus. 

Vande^e ou troca se por 
mia casa nesta cidade. 

Os interessados queiram se 
dirigir ao "Diário dos Cam- 

- í>os".-. 

vosail». - DESPACHO, D. |^UUD0 

e A. como requer.   Em 
Fev*. 7|933. (assignado) A- 

BELMÍDO TEIXEIRA. 
TERMO DE PROTESTO. 

Ao» sete dias do mez 
Fevereiro d® mil h vecentos 
e tr nta e tre», nesta cidade 
ile Ponta Grossa, Estado do 
Paraná, «m Carforio, ás qum 
/.o horas, perante mim Escri 
>ã,i iupareceu o Doutor Ju- tj 
sé Farani Mansur Guerios. 
advogado re» dente nesta c - ^ 
dade e por eile m* foi dito 
que no» termos de sua peli- 
çã., retro, qii« fica fazendo 
parle integrante deste para 
iodos os ef fei tos de Direito,,; 
vinha prot-Jíiar como de facl ■ ■. 
protestado tem contra qual-jl 
quer actj aLenatorio ou on» ^ 
roso epie praticar Guilherme 
Kiefer e sua mulher, em seu» 
bens', como fraudulento, co- 
mo tudo consta de sua ref®. 
rida petição e pedia que fo» 
se este publicado na irapren- 

ACEITA ALUNOS INTER- 
NOS E EXTERNOS DE AM- 

BOS OS SEXOS 

A diretora deste estabele" 
cimento avisa ao publico em 
geral e aos seu» aluno» quo 
tran5fcriu o seu eslabnlecimen 
to de ensino para a rua Co- 
meudadov Míró n. 110 e 120, 
deverá ser procurada para a» 
novas matricula», que as au- 
las «e acham reaberl»» 

DIRETORA 
THARCILA A, CIBPOT. da 

(£ 

Sr 

i ^ 

jO Fortificante Mais Perfeito 

tíc®». 
Enn^usue # asr.fue. Auemsflfea a nn*» A1; 
o «erebr*. f^rlmteae 05 rwpvts o 
iO&. AbP« o afp«««í.Âcacd;:ia ] 

que 

GR.Ti 

ri-fçora 

i 

■ - "íw- 



a Prefeitura de Thomazina entre-r 

gue a uma senharita! 

?(«» 

CURITYBA. 11 (Succ.) — 
"Meu Jornal", desta capital, 
publica o seguinte; 

Ha um anuo atraz, justa- 
mente neste mez de Feverei- 
r , o snr. Manoel Ribas, en 
Ircgou a prefeitura de Tho 
toazina a um illuslre desco- 
nhecido, o dr. Laurino Vas- 
concellos Júnior, medico sem 
clinica e homem de poucas 
fnllas e pouquiss mos amig s. 

O snr. Manoel Ribas linha 
chegado ha pouco de Santa 
Maria, não conhecia o meio 
B por isso foi enganado c m 

senh r ia- chama-se 
do á taes alturas, o PreCeito, 
do Thomazina julga-se uma j b'ssa 
p tencia ÍEphigenia Ribeiro da Silva e 

E faz o que quer. |é cunhada do dr. Ojalma Lp 
A' ultima e é realmente a P6s ■ • ■ fazende 10 n.ujue a 

zona, membro em nente do 
jP.L.P., pessoa que o snr. 

eslava iManoe! Ribas deve conhecer 
. muito bem, desde aquelle 

Idia em que o mesm , desceu 
escadas do Palacio Rio 

eslas Linhas í que mot vou 
esta: 

O Prefeito que já 
sem secretario, pois mes1 

mo está em Curítyba ha mai» 
de mez, tendo necessidade do j "s 

Branca, apressadamente 
O feminismo avança 

lapga«Rie. 

Oeixa-ni® grifar! 

f 

m ■si. 

se ausentar pára o R'n ou j 
São Paulo, onde foi acomira- 
nhar pesson de sua familia, 
nã. encontrou em Thomazi 

jna quem quizes.se ficar á tes 

facilidade. 
Os ânimos «m 

ta <Ia Prefeitura. 
O Secretario que accumu- 

Thomazma iJa ;1S funeções de thesourei- 
exaltaram-se. Houve proles ;ro em Curitj'ba. 
tos contra a nomeaçãão do j j? 0 prefeito resolveu o 
profeito esculapii porque 0 :problema. 
povo daquella florescente c - 
dade do norte, não se con- 
formava com a demissão de 
tnn paranaense integro que 
eslava á testa daquella pre- 
feitura, para a entregar a um 
"quidem", sem credenciaes 
'le qualquer especie, alho 0 

conipletamífntie ao ncy.so Es 
tado, pessoa sem relações na 
cidade, não conhecendo as 
Suas necessidades, e, sobretu 
fio, por não lhe reconhece- 
rein predicados para o exer- 
cício do tal carg . O snr. ín , 
terventor ouviu as razões al- j 
íegadas c, dizem, prometteu i 
emendar a mão. 

Mas não emendou o o snr. ; 
baurindo Vnsconcellos Ju- 
'bor sentindo-se fraco o rc- 
cei sq de ir tomar posse do 
cargo, pediu uma forca da 
Policia © o snr. Ribas man 
('ou daqui acompanhando 0 

Prefeito um tenente e 1(5 pra 
Ças, sob a guarda dos quaes 
loniou cosita da prefeitura. 

llahi p r dcanle, o homom- 
s oho inchou como o sapo 
'ía fabula e implantou em 
thomazina a política do pós 
So. quero o mando, tão d 
agrado do snr. Manoel R- 
has. 

Tempos depois, o snr. In- 
terventor, que andou lá pelo 
"orto fazend. discursos como 
0 do banquete em Jatahy, 
''o gloriosa memória, visitou 
'ambem Tliomazina, onde cs- 
'eve duas horas. 

d prefeto teve então uma 
^éa. Era preoso agradar ao 
®tervent'r e dr. Laurindo. 
foi esperá-lo na estaçãão, 
^Qstido á gaúcha do botas e 
f^nibacha. 

Acreditamos que este es* 
ícatagema tenha agradado ao. 
Sni'. Manoel (i has, pois 0 

homem ficou cá uSolidndo no 
S(!U lugar c até hoje lá está, 
Oíau grado a aversão (pie o 
Povo de Thomazina lhe vota. 

Agpra, chega-nos uma no- 
f'01» interessante. O prefeáto 

farf de fazer pouco ca 
S(' daquella gente, que n não 
'olera. 

Xinguem lhe dá apoio, nin 
RllCln quer servir com elle. 

Poir exia razão, em pleina 
l^olução paulista, <la qual 
o' fervores,, adepto, accumu 
11,1 nada menos de quatro 

C:!lr§os. o homem era ao mes; 
!l10 tcmpoi, Prefeito, del&gado 1 

Fo.' viajar e deixou a pre- 
feitura entregue á uma so 
nhorila, moradora na cidade, 
justamente em mna casa vi- 
s nha da prefeitura. 

nossas terras. 
Thomazina é. 
rita! 

O 
cm 

Prefeito de 
uma senho 

Mas. concordará com. iss 
o snr. interventor i iilerino? 

Acreditamos que não.. 

XAROPE 

S. JOÃO 

DF.STXFECTANTES. formici- s 
das, oleos. graxas c carbu- | 
reto de cálcio — na Casa | 
Confiança, — Av. Vicente j 
Aíachado- 35. Phoue 1(5". 

E' o melhor para a 
tosse c doenças do peito. 
Combate as coustipaçõcs, 
resfriadoá, coqueluche, 
bronchite c asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e os 
pulmões. Milhares de 
cuí as ussornbrogas 1 

Io wirecio 
|Aos srs. fazendeiros e criado 

res em ger^l 
A firma Rachel, Rai»oski c 

Cia. dedwa ao commcrcm e 
aos seus amigos em geral que, 
de ora avante, nã se respnu- 
sabilisa. por contas particula- 
res feitas pelos socios eompo 
nenle-s da firma. 

Ponta Grossa. 7 de Feverei- 
ro de 1933. 

Para vosso interesse e economia, usem o 
CREOE, o remedio cíficaz na cura d» toda» as mole»tias do 

RACHEL, RA1COSKI & Cia. 

gado, como Aphtosa, Saruas, Bicheiras, Diarrheas. yerraes, 
Carrapatos, Bcrnes, Garrotilho, Frieiras. Bobas, ctc, 

CARRAPATTCIDA "IMPERATOR'■ 
Heginfcetantes communs, Bactrich na e Pyro-rrsoi 

Formicida marca Cotuba, liíesi e Fortuna. 
Peçam ao representante para todo o Estado do Paraná — 
MANOEL M. BARRE'"O ,. IVua Augusto Ribas, 83 Caixa 
Postal u. St). 

í>l 
(*5 C'à oro de ígico I 

PINTAS em pó e líquidas; cs- ; 
mal tes, vernizes, anilinas e ; 
pincéis de todas as qualida- 
des, na Casa Confiança. — 
Av. Vicente Machado, 35. 
Plv ne l(i7. 

H 

O verdadeiro reniedu 
uflucnza, iarynge t 

'ironchitea. resíriado, 

PROPA&ANDAf 

A CLECTICA 

Trèa A» Awwfcrti, 19 

,u 
üt a 

O dr. Bruno Chu1 1 a os so digno m nstro ej« 
junto a S.S. o Papa, deu eo m optimos resultados o PEI- 
TORAL DE ANGICO PEIGTENSE ao» seus filhos, e de- 
clara: 

"Atteslo que varias peaso as da minha família, affccta- 
das de influenza, bronchitcs e tosse, usaram com optimo 

{insultado o PEITORAL DE A NGICO PELQfTOXSE, fabri- 
içado na pharmacia Eduardo Sequeira, d'c Pelotas. 

Roma, 22 de Outubro de 1922 — DR. BRUNO CHAVES 
Firma reconhecida pelo n otário A. E. Fischer, 
Licença n. 511 de 2(i dc Março de 190(5). 

Deposito geral: DROGARIA SI ISSA. Pelotas. 

V.'. 

C! Cl 

0 ht 
f* 

I 

'le 
^«ça 
n« 

policia, ccmmandanto cia 
o inspocto-r de Hyge- 

bc Jesto» nós sabemos mas 
''Oeni sabe se cTlo não exer 
<ln mais algum? 

^endo se assim de um mo 
lí|0oto ])ara o outro, guinda 

(*) 

ASSI&MÂIj 
^VISTAS I 30RWASS 

A 5 ^ CLECTICA 

t» 

M Itíesi 

. h*'u marca da melhor ar-j 
"hto pura, fabricada oyvtusi- j 
RíPente para o eng^rrafuuien 
0 de mario noguühu. 

pelo telophene 2E(5. 

e 

w £ 
\C íc 

* 1$ aV. 

MJBliXCOS 

osSampos 
B^TI^TaS 

DR, 05 carlos n. 
MACEDO 

Parto». Moléstia» da» 
Senhoras e da» Crianças, 

GoJunltnrio: Pharmacia 
Central, das 9 1/í ás 
11 1|2 c das 2 112 ás 4 112 

Residência; Roa Fran- 
cisco Riba», 29. Ttlepho 
na: 145. 

DB. PRANCIBCO BüRZIO 

Cirurgião da S^nia Cssa 
» da Associação Beneíi. 
ceate 26 de Outubro, 
Consultas — De 2 ás 4. 

Residência; 
Rua Augusto Ribas, 72. 

Ponta Grassa. 

Giinca geral. 
Clinica especial: üuva. 

d s. Nariz, Garganta e 
Pulmões. 

LíR. GÜILHEHMlí 
SCHWARTS 

Consultas: na Pliarma' 
cia Minerva, ás 11 e da« 
3 ás 5 horas. 

Residência: rua Santo» 
Dumont. 

Ott SVLOS BARBOSA 

(Aárofaáo) 
Rua Coronel Dulcí dio, 98 
- 'PONTA GROSSA ~ 

jmíF ífT M MoliRA 
(Dentista) 

(Defronte á Escola Nor. 
raal de Pmta Grossa) 

Clinica e cirurgia judol -r, 
trabalhos proteico# per' 
feitos e durais de açor. 
do com s técnica njoder' 
na- Gabinete elcctc) c m 
rigorosa higiene. Horário 
das 9 ás 13 e das 2 As 5. 
Não atende a s sahad-s. 
Av- B nifocio Villela, 18. 

i 

F&RMACI SONTIHSi.» 
(Laboratório "Guarani". 
Fabricação de produtos 

homeopáticos) 
Grande «oíliiaeíito de 

irtigoa dentários nacionais 
« estrangeiro». Aviam-s# 
receita» a qualquer hora 
do di& ou ãa noite. 

Gontl & Meto.: Av. VU 
cento Machado 43. Caixa 
Po«St.l„ 3. Tcief.: 79, 

V »L€INOTHEUAFÍ A 
PELVICA 

CIIATAMENTO DE HE* 
MORRHOIDES 

CUaica medico cirurg. 
ca. •— Crianças, senhoras 

e parf s. 
DR. ALVARO ROCHA 

Consult.: Rua Santos 
Dumont, C5. Fone 118. 
Das 13 ás 17 horas. Al- 
tende para o inerior d'L', 

Estado. 

DR. EUCLYDES MOl* 
TEIRQ 

Parto», filolestia» de 
Crianças. 

Elcctritidade medica. 
Clinica cm Geral. 

Chamados « quaiqner 
hora. 

Rn» Vicente Machado 
n. 20. Telephone: 118. 

Phannaeia Minerva. 

Í>R HAROLDO BEL 
TRÂO 
Medico 

ESPECIALMENTE PAiLt 
CRIANÇAS. 

Consultório e Residên- 
cia: Rira Francisco Ribas 
n. 8. Do 10 e meia ao 
meio dia c de 2 ás 4. 

DR. NEWTON SOUSA 
K SILVA 

(Adveesdo) 

Crime, 
morei al- 

Ci vfl e Goim 

JOAMNO SABATKLLA 

(DeaiiBts) 

ADVOGADOS 

Escriptorio e resldea. 
cia; — Rua Engenheiro ; 
Schamb&r n. 53 (defron. ( 
t- ao Foram Estudoal) — i 
Ponta Grossa, 

Cónaíillorlo: 
Ra« Baldulno Taqffei 

n. 85. 

Horário; 
Das # ás 11 e d« 

•1 hora# 
1 a 

Í-^aIÍMAOA E DKÜ 
Í.ARIA "MINERVA" 

A pliarmada de oonfían. 
çn — Eslabeleoitacnlo d* 

primeira cr d cm. 

GHIMM A GÜSMÁN 

Teí- phone 93 Eudorvço 
felegmphico Minerva".: 
Av. Vicente Machado, 22 

FABTEIBiAS 

ÜK. C1D CORDEIRO 
PRESTES 

CL nica medica, moU s' 
lias de crianças, syphilis 
c vias urinarias. 

Tratamento radical da 
gononhéa e suas corupli 

cações 
Residência e c nsult "• 

rio: Rua 7 de Setembro 
n. 98. Phone 343. Das 
9 ás 11 e das 2 ás 5 ho- 

ras. 

DR J. DE AZEVEDO 
MACEDO 

CLnica mecfica. Especiati. 
zado em partos e em do- 

enças de senhoras. 
Professor da Faculdade 
dp Medicina du Paraná. 

O nsultas: — De 9 ás 11 
na "Pharmacia Slano" (fi. 
liai), e das 18 ás 17 na 
"Pharmacia Central". — 

DR. CÉSAR L DE 81, 

QUEIRA 

Advogado 

Res delicia e cscriptorW: 

rua 7 dé Setembro n, 69 

Ponta Grossa Paraná 

DB EDMUNDG MERCER 
JUNTO R 

— Advogado — 
Causas coimuer. 

ciaes a criminaes. 
h.tgy — Paraná. 

RIVADAVIA OLIVEIRA 

Cirnrfiáo.denti»l» 
Rua SanfAnna n. 77. 

Horário; 

Da» 8 ás U 1|3 dg m*' 

nhâ e das 2 ás .6 d» 
tarde. 

ALAYDE M. DA SILVA 
Licenciada pelo Dep 

Geral de Saúde Publica <lo 
Estado, com longa pcnti. 
ca m Maternidade Vt«to« 
do attende oba- 
medcí . quu. hor» i* «He 
ou d» «oále Gorraítast 
Das 1' àá h " as. em 

resideaoía, 4 rua thrki- 
Taque» n 57, - ntrad* pel* 
rua Vicente Machado 

ENGENHEinOS 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica Medico Cirúrgica. 
Especialista cm moloslias 
do appardho genito un- 
nario. Dialhennia. EIcc 
tr coagulação. Alta fre- 
qüência: Consultório; Ph. 
Central. Res.; 15 de Nov. 
25. Phone 188. Das 9 ás 

11 e das 2 ás 4 horas. 

DR PIRES LENNON 

(Wedtco) 

Vias uriuarias e operaçvVs 
Consultório: Rua 15 do 

Novembro n. 21. sobrado, 
das 9 ás 11 e das 3 ás 5 

horas. 

Residência; — Rua San, 
UAnna, 85. Casa 2. 

M SOARES 
SANTOS 

(Adveged») 

DOS 

Cbusm crlmlnecn, clvl» 
e cominerciscs. 

Inventários, divisões d» 
teirae b eccldenle» do tr*. 
balho* 

Rua Augusto Riba*, «J, 
Caixa Postal 186. Tele, 
phone 563. Ponta Grossa, 

Dr* 

MANOEL P. MAUEOil 

I. DIAS DE GR AO A 
(Advogados) 

DR. RENJAMIN MOÜRÃ0 > 

Pont* Gruss* Paraná 

CARLOS BONFXLY 
(Engenheires) 

Medições — Plsntaí — 
Project s v Construcçôes, 

Rua Ccl. Gitteuceur, 13 
c Gel. Dulcidio 42 

1 

Ponta Grosso, Paraná. 

D. Aí BKRTíHA 

c —■ ■ BWfnWGTfl.ER 
Porteira dipUnmda pHa 
Maternidae de Blumenau, 

Estado de Santa 
Calhar-na 

MUDOU-S EPARA A RU A 
balduino TAQÜES 

N. 98 

DR. JOAQUIM A. 
LOYOLA 

DE 

TRATAMENTO DE 
MORRHOIDES 

HE- 

cn e par 

DR. ANTONIO PENTEA- 
— DO DE ALMEIDA -A 

MEDICO 
Diplomado pela Faculda- 
de de Medicina do IVo de 
Janeiro, 
CONSULTÓRIO: 15 de 
Nov. n. 43 (em frente ao 
Foto Weiss) . Das 9 ás 10 
e das 3 ág 5 horas. RESI- 
DÊNCIA: Rua Cal.. Bit- 

tencourt ri, 15, 

PEDRO LUIZ de SOUZA 

Advogado 

Acoeita o patrocínio de 
cansas eiveis, cominerci- 
aes e orphanologicas nes- 
ta e noutras comarcas do 
Estado., (' 

Rua Dr. Coilares 24 - 
Ponta Grossa. 

iOSF' PEDRO DE AN, 
DRADF 

Advogado 
Provisionad pelo Snpe 

rior Tribunal ile Justiça 
d Estado. 
Advocacia Civcl. com' 

inércia! e Criminal. 

PHABKIACIAS 

■"■"■áiiMÍAUIA "^AVlüílT 

Nas Comarcas de Ti. 
bngv, Rssérva J lahy. 
a stç Estad1". 
Estado do Paraná 

Viila da Reserva. 

Importadora <5« droga»! 
produetns chimlcos ® 
phannaceutlco». Eap^ciR- 
cos de Humphrey» e Ho< 
moepathia Dostnietria. 

Vendar por »tsc#do • » 
varejo. 

, r .tlrá — 
. n. 6». 
va po?" 
Gr -«na 

Ernest 
Av. Vio 
Teleph ' 
tal, in 

Lnhoratorlo de Aanalyses 
PAUTA SOARES 

Rua Augusto Ribas. 62 

Exames de sangue, nri 
na. escarro e fezes. 

Topo-vxccinas utercAcai. 
Faliricanle do Bacterio» 
pbago contra rfysentéríã. 
do — Vacciaas em geral. 

DR. lOSB» PINTO 
ROSAS 

(Mejileo? 

«.iinlqu medica 6® fl*- 
ral. Vias Urinadas. Me. 
leítia» de crianças e aro- 
lestias da nulriçãte. 

Consultório e rteaiden» 

oi«: Rua SanfAnaa. 2». 

TITO P. MABÇAL 
ADVOGADO 

(Provisionado pcl., Supe 
rior Tribunal dc Justiça 
o inscripto -n a^Ordem dos 
Advogados). Aceciía cau- 
sas nas comarcas dc Guri 
tyba, Ponta Grossa, Iraty 
o Pnident polix. — F-scri- 
ptorio c residência; Rua 
General Carneiro n. 82. 

Poula Grossa. 

V ago 

JH KKLVJÍHO 8)LV A 
(A«lvri«id<>) 

Rna 15 de NovtnLivo 
. PONTA GROSSA 

15 

D BERTRA WENDT 
Parta ira diplomada pe- 

la Universidade de Kiel, 
na Allemanha, com cur. 
ao e diploma prestado 
põrrmte a Faculdade de 
Medicina do Paraná a 
'ringa pratica na M»t*r- 
uidads "Dr. Victor do 

V iiaral" de Curítyba, 
At1 onde chamado- á 

qtnlqucr hora. 
Rira Ouro Preto n O- 



Sesfão Carnaualesca 

O carnaval de Ponte 

Grossa, csie anno, vae 

ser o melhor doEstado 
Pelos grandes preparati- 

vo® que se vêm realizando; 
pelos sf rços dos dlustres 
componentes da Commissão 
Promotora do Carnaval em 
Ponta Grossa; pelos artsticrs 

rnamentos que vão ter as 
nossas prinoipaes ruas; pela 
construcção de Kndissimo 
•carrci allegoricos e outros, 
críticos; pelos bailes pompo- 
s s que se realizarão no Clu- 
be Poiiftagrossense, na União 
Syria, no Clube Thalia, no 
Clube German a o cm outros; 
por tudo isso. cremos que 
não erramos em affinnar qu» 

• carnaval da Princeza do» 
Campos, este anno., vae ser o 
melhor de todo o Estado. 

E note se que as insignes 
personagens do nosao "s«t" 
Social que estão trabalham! 
nesse sentido, não visam irni- 
pamonte fazer um carnaval 
para o povo pontagrnssonse, 
mas. sim, para todo o povo. 
de nossr., "interland". tuna 
vez que Ponla Grossa, desde 
ha anno», vem sendo d stin- 
guala com a preferencia dos 
moradores do interior para 
esses folguedos p1 pulares. 

O Snr. João P. Costa, o 
invencível "agente Renner". 
offertou «m par de custosas 
poJairxas para o "mascara" 
ma s alegre do primeiro dia. 

O snr. Carüo».,. Machado 
offercceu uma carteira d» 
couro para o ma » enthusias 
ta do segundo dia. 

O snr. ApparieiiO Riba» 
Maia oífereceu iuna carteira 
para cigarras, de metal, pa- 
ra aquelle que apresentar se 
mas estheticamente fanta- 
siado no segundo dia. 

Crime de^TIb^gy 

Pelo depoimento flo PrcfeitofMu 

nicipaí, fica evidenciado que o 

tte. Pinheiro agiu arbitraríamen 

te, tendo rcprehendído a um jo- 

vem pefa simples razão de estar 

este fumando era sua presença 

Dioris Ewrilve pie-ulc 
Transferido o fes- EsLeve em nossa rftdacçSo 

tival do União 0 snr-. ^ha\ da
r 

Em virtude de não poder cc-pres dente do Centro Op« 
vir hoje a esta cidade, con- ' (:,v ^ 0 Beneficente » 
forme estava combinado, c j^s c mmumeou quo o ponm 
Operário Uzina, do Castro, Uue '^Veria realizar-se hoje 
o Un ão resolveu transladar 

1 

o festival que deveria pro- 
mover hoje, em seu campo, 
e do qual c ustava uma jus 
ta entre a sua representação 

fica. em virtude do mau tem 
po, transfarido para domingo 
19 do corrente. 

iCiube 
« a daquelle clube castreuso./ ^ ^ 

Em virtude disso, não se ,, | íí 5^ 1113 
realiza nenhuma parida fuls 
bolistica hoje. 

MAIS FANTASIAS 

"todo o 

í rães. 
jT bagy, fez com respeito ao 
i crime que ali; se verificou 
Ia 5 do mez c rrente; 

Pelo que vemos "todo o j "Dom ngo ultimo, õ do cor 
mundo" vae fantaziar-se efí-frente, pelas 6,30 horas da 
te anno em Ponla Grossa, mais ou menos, o de 

se encontrava na edis 
assistia 

E' o seguinte o depoi:m©n' 
to que o snr. Mario Guraa. 

Prefeito Municipal de ioccasião alvejado na ooxa por jprehendido pel: 

respeito - — " " 

J 

nheiro demonstrou que "se 
queria medir com o» jovens" 
ou pôr á prova sua propala- 
da valentia. E isto ò tanto 

tando qito o sargento Firm - Aristdes. fumando um cigar- mnis condcmuavel por esla- 
u de Assis Pinheiro, fòra na 1 ro naquella occasião, foi. re-jrem o® jovens, segundo te 

tte. Pinhei-, diz, embriagados. 
Ulysses Cavalheiro; que 0 'ro, que «m seguida fo.i alvo-1 Frisámos que, colhendo 
faclo em questão foi devido 
a ter Ari st ides e Ulysses pro. 

jado á queima-roupa por A- provas no inquérito instaura' 
do com respeita ao doloroso 
crime de Tbagy, queríamos 

por occasiàão do carnaval, j poente ( 

A nossa, reportagem nao , ^ |j0 Fonim> ondo 

vence 0 scrv ço para dese reimiâo que alli se 
brir,. aqui e acolá, as fanla-' 

. si as de um e de outro. 

(lUBM SEKA' A "RAINHA flO 
CARNAVAL" DE 19;13? 

N( )ME f \ 

Votante 

(üoin o» votos que hontera 
ccíTjemo.L è a seípiinlo a «1- ' 
hração actua! do ple:to que ; 
mHtTnimr.s; 
NVJHA DEL CLARO... 223 
Odila Justus..-.  201 
Marinti Ribas., •  180 
Adelna Buffara  130 
F.UNTCE QUADROS.... 60 
JULIA ME VER   .21 ! 
EEEONORA RIBAS  16 
Lila V. de Araújo  7 
MARIA JOSE' CRUZ .. . .6 
G.rny Tiq.f >. Cruz-  t 
NH Dl BUCH.!  . Í1 
ODETTE BUFFARA,... . 8 

MAIS PRÊMIOS 

O snr. Elysio Simões, aquel 
le viajaute de alio cothurno, 
sorridente, pareedissimo com 
o Petr nio, vae fantasiar se, 
apesar <la idade, de "ranmae 
não me deixa ir...". Ora... 
"me largue!" 

O snr. João Capristauo 
do Almeida vae inscrever-se 
para sahir fantasiado de "Pc 
ru' Alegre". 

O Cazuza, agente da Esta 
rãc.. não Se vae fantasiar. 

Vae, sim, desfantas-iar-se. 
Vae cobrir a "mascara de 

N ce" . que cosluina usar sem 
pre, com uma outra, de che 
fe polillc aposentado. Para 
bem caracterizar-se, elle es- 
tá vendo se consegue unia 
mascara de boquinha bem 
feifa e que não seja ri d i cu- 
ia. 

O dr. Dia» de Gracia vae 

istides, cahindo mortalmente 
curado :i tte. Pinheiro rio ferido; que o tte. P.nheiro, 
Hotel, onde elle se encontra .c ino delegado de policia de» |deitar luz sobre o caso, uma 

te numicipia procedeu corre- 
ctamente, não tendo no exer 

funtas-ar-sc de "hoxeur" e 
fazer efl corsos de bicicleta. 

FOLIÕES ILLUSTRES 
! GAV. EUGENIO GAMBASSl 

Foram fferee dos pelo sr. 
Mario Nogueira uma garrafa 
de vinho do Pa-irto e uma de 
Moscatel, qu.e serão offerta- 
da» ao "masciira" mais esp - 
rituoso d . primeiro dia d« 
carnaval. 

Se um dos convVIados pu- 
desse tomar, nntes de se fau 
laser, esse saboroso vinho, 
•cr cçrtn sahlria ganhando 
em "espirite".., 

O sr. Mario Nogueira aí 
forCceu ainda inna garrafa 
de vinagre, de sua fabrica- 
ção. Será offerecida, com as 
honras da pragmafca, ao 
maior "curu"' que o Conmi, s 
■■ão Carnavalesca encontrar 
na soa Irisle peregrinaçãt 
para conseguir •.* "cobres". 

Para evitar possive'» explr> 
raçõe» nesse sentido, avisa- 
mos desde já que o Ubaldino 
Malztnann e o Ernesto da Sd 
vc ra, subscreveram cada um 
(pasnum!) trinta mil reis'. 

O dr. Elysio Simões ofl'*- 
t eoeu uma riça soiinbr olia 
para a feiiborila mas bani 
fantasiada n s corsos do pr 
meir dia. 

O snr, Eugênio Gambassi 
''oi. desde menin nho. baslan 
te trabalhador. l)ah: c, lha 
chamarem até hoje de cava- 
dor, palavra que ficou fszen 
d0 pnrlt integrante <!p f»6" 
nome abreviadamente. 

^focn a nda. montou uma 
fabrica de rarainetics. O as- 
sucar melo era o material 
ma s substancioso de oue lan 
çava mão. Tanto vendeu ca- 
ramello?, que acabou se aze 
dando da vida de commerciun 
te e aposentou-se. 

Nasceu em Palemio, m 1- 
tala. Arreliou com o pae de 
Miissolini, porque não quiz 
vest i- uma cam i nha preta, 
e par isso veiu para o Bra 
sil, começando a sua vida la- 
boriosa da forma que já des 
crc vemos. 

Na ítala, quando menino, 
sen esp rto prcdileclo era o 
jog odo hotãp). Era um "deus 
no® acuda", em cii»a... Che 
gando n" Brasil, mudaram- 
se os seus go»tos. O seu en 
trefenimonto preferível era 
caçar f-cc-lco. 

I# je, passa c seu tempo ail 
m Utstr-andii o Grande Hotel 
Avenida, estabelecimento que 
ihdlfra a cidade e de que e 
RraprietarV). 

Apesar de seus largos ha 

roalzava para a organização 
| de um partido polilco ordena 
| do pelo governo do Estado, 
quand, ouviu Odilon Santos 
convidar uma praça do des- 
tacamento, que ae encontra- 
va á poria do quartel, para 
que esto fosse em auxilio d© 
sen commandantc. quo esla- 
va perccendci; qno o depoen 
te, deante desse farto, sahiu 
<1., Fórum, notando que á 
frente do Tibagy Hotel ha- 
via grande agglomeração de 
gcnle; que o clepoennte, com 
o f m de ver o que ali sc 
passava, dirig u se áquelle 
looal, onde foi informai! pc | 

. Ias pessoas presentes que o 
He. João Pinheiro, delegado 
! dc- policia local, estava feri- 
jdo; que , depoente, entran-j 
(do nmn compartimento do I 
referido Hotel, onde ao en- j 
conlrava o alludldoi official. 
encontr n este agonizante, 
fallecendo em seguida; «nie 
o depoente soube alli cpie o 
referido tenente havia sido 
alvejado á porta do hotel pc 
los imlividií s de nomes A- 
r:st'des c Ulysses Cavalheiro, \ 
sendo que Arist des conhe- 

| eido iior T dóea, foi quem 
feriu o tenente Pnhe ro, cons 

va, e perguntando a este se 
era verdade que elle quer a 
desarmá-los; ao que o citado 
official respondeu do modo 
seguinte: "Sc estiverem ar- 
mados, tu os desarmo!"; qu» 

Casa Belfo 

Horizonte 

Calçados sem 

c:c'o do seu cargo praticado 
a mOiior violência; que Ulys 
ses e Arislides Cavalheiro, 
sã , individuos dado» ao Ti- 
cia da embriaguez, em cujo 
estado praticaram o crime em 
questão, segundo o depoente 
foi informado; que Arislides mente, o Intenta de defender 
Cavalheiro já esteve preso ao^ criminosos, pois achamos 

icm certa ..ccasião, e recoilhii- que o Bcmfcdio é um crime 
i do á cadeia publica desta oi» hediondo qno sô em casos ex 

~ » fycro « « ! dado, por ter desacatado o tremo» se justifica. O nosso 

vez que chegeu ao nosso c0- 
nhocimento que o tte. Pinhei 
ro agira com propotenria. Iv 
a verdade que queremos apu 
rar, unicamente a verdade, 
e revelá-la aos nossos leito- 
res, para um sereno Julga- 
mento da opinião puhlca. 

Não nos anima, abaoluta- 

Communicamos aos srs. só- 
cios em debito para eom a 
Thaafturaria deste Clube ter 
sido prorogado alô o dip 13 
do corrente o prazo para sa- 
lisfaserem o pagamenlo da1' 
mensalidades em alrazo. 

Fiado rsle praz», serão c-li- 
minaUos, de accarJo cora o 
resolvido tm rèunüoi da Dire- 
cteria realisada ein 17 de .la- 
nsir» p. findo. 

Os talões poderão ser pro- 
curados com o sr. thflsoure ro, 
na sua residência, sita á rua 
Gel. Ilnlcidio m . 51. 

A D1RRCTORFA. 
raç®"8. 

AEuga-se 
A casa situada á rua 15 D- 

A v. Augusto Riba % 
- 101 - 

delegado dc policia, GuatafK- .escopo é deixar patente a ar 

32 optimo ponto para 
cio. 

Tratar com Olegarie 
no, Cssn Confiaaça. 

■eg' 

Sela- 

ra Borba, quando este exer- jb trariodade de uma 
ca o referido cargo: 

autop'- 

«p A Superior verniz prelo, 
ras«, moderno, çom pi- 

colé a© redor da gaspia, for- 
rado d» branc*, salt» Euz 

XV cubano, alto, dc 32 a 40. 
■v 

«Sil 
m ,»1A 

w 

Foi. ha pouco tempo, «•- 
roado com a "cruz do ferro" 
por Sua Magestade, sõ por- 
que conseguiu que Pierri 
fosse tomar parte na grande 
guerra. 

O Cav. Eugênio Gambase; 
é, hoje. um dos nossos mais 
illuslrcs o conceituados fo 
liões. 

forrado de bran 
de séla baix®, W«m 

monto, d* 32 a 49. 

sa.'- j 
acaba-; 

■Uv 

26$ 
Offerlu especial: Sü- 
per or pellica preta sn 

vernizada, ferrado d» branco, 
jsalio Luiz XV cubano abo e 
■4 de altura, df- 32 a 40. O 

BAILE ZINGARO 

Reina desusada aamação 
para o grande "Bale Zinga- 
ro", que c> distineto Grêmio 
da» ChrysaVda» prcimoverá 
no proxhno sabbado, 18 do 
mez corrente, no Clube Pon- 
fagrossense. Durante essa 
elegante rcuuão dançante, 
proceder-se á, pela c ramis- 
«ão nomeada, á apuração, do 
concurso "Quem será a Rai- 
nha do Carnaval de 1933? '• 
insl luida por esta folha. 

vere», montou o hotel stí pa- Uhtbo 
receber vis tas e eavaquear de serem esoolh das as 

e cem ■ utro. Us as dos blocos. 
ra 
enirj irm 

UMA REUNIÃO DO GRÊMIO 
DAS CHHYSALIDAS 

As gent s associadas du Gre 
mio das Chrysnllida» reun t- 
sc ão amanhã á» 5 b ra», no 

Pontagreesense, afnn 
fan- 

QílO 

m 
Raso em vem z preiC, 
todo picotado o fosT&do Oüi) 

ie branco, salto Lu z XV, m.-s 
mo modelo em pelüca preta 
tinissima  309 

(jnõ Mexicana em verniz 
íD') pr«to, forrado d« bran 
»o de 32 a 40, O mesmo typo, 
eah medida em baj*. vinho, 
azul. grená ou branco 309 

Para o interior, mais 29000 
para a porte. 

após o assassinato do tte. 
Pinht i- , o depoente organi- 
zou uma escolta, composta 
das duas praça» do destaca 

.nicnlo o d versos o'vis, che- 
fiada pelo prmcii-o supplente 

[Nicanor dc Araújo, para a 
j captura <los alludidos cr.rai- 
m sos, os quaes, bem monta j 
i dos, conseguiram evadlr-se, 
não tendo, apesar dos esfor- 
ços empregados, sido possí- 
vel descobrir se o paradelr» 

Idos in®sm s; que na occasião 
'do assassinato Arislides e 1 - 
1 tysses Cavalheiro tinham em 
1 sua companhia o menor R - 

ei-mz pi et©, | vadavia Vargas, o qual, »e- 

gundo ouvira dizer, não ha- 
via tomado parte activa no 
crime; qno c, depoente ouvi- 
ra dizer anteriormente ao 
crime eu) questão que o» cn 
minosos refeidos petend am ' 
f izer desordens no Fornra, 
por occasião da reunião re- 

i ferida". 
; Pel , depoimento do snr. 
Mario Guimarães fica escla- 
recido que o Itc. Pinheiro | 
reprebendeu ao individua A- 

i r stides Cavalheiro porque 
(este se achava fumando em ( 

i sua presença. Agiu, por con 
seguinte, arbitrariamente. 

Por ser delegado de poli- ' 
' cia c tenente da Fcrça Pu- 

■ bica, o tte. Pinheiro não po 
deria levar a sua autoridade , 
no ponto de ©xigir que um [ 
cidadão qualquer não fu- 
masse na sua presença. A 
baforada acintosa, por conse- 
gu nte, nã passou de méra 
supposlção. Se m individuos 
Arislides e Ulysses Cavalhe- 
ro eram, de fado, dados ao 
vicio da embriaguez e se eram 
der a um delles porque estava 
P nlieiro erreu cm reprehén- 
de a um delles porque estava 
fumando. 

Poderia, eim, exigir que en 
trcgassein as armas. Não o« 
censurar, nem os ameaçar de 
prisão tão somente porque 
estavam armad s. Proceden 
do ccano proceden, o tte. P> 

qu* idade, afim de que muita» de 
; nossas autoridades, déspotas 
e sem r. Senso da grande res 
ponsabildade qi?e pesa so- 
bre os seus hombre», méçnm 
n,S consequene as que pode 
ter um acto arbitrário. 
us-IM » m vo t « »» H 

Fabs it-a 

isperança 

EDITAL 
Faço púbico 

entregue err 
ser prftestada 

que me foi 
cartório para 
por falta de 

LENHA inlaira, serrada « 
picada; MASSAS alhnenlcias 
em geral; GAFE' da «famada 
marca "Ancora"; FUBÁ', quir 
rua e farello; MOAGEM DE 
ASSUCAR. 

V. S. ficará perfeitamente 
satisfeito, fazendo vossos pe- 
didos desses preduetos neste 

pagamento unia letra de cam acreditado estabelecimento, 
bio do valer de 12:2509000,, Telaphne: Um, zero, inria. 
aceita por Manoel Lopes Va- ' Fabrica: Rua Santos Du- 
e;i-a, a favor de Felppe A- i mont n. 1S8. 
brahão a por esse endossada ' 
ao Banco Nad onal do Coni- 

■MHi mercio, 
Por não ter sido encontra 

do nesta c dade o menoona 
do acceitante. 

I 

[Ba» II 

Jo intinv, a 
loa referida da letra 

l , SEGCA, PICADA E EM BRl 
pelo presente To, Someat, na 

pagar a importai! 
de cam 

bio o ndar a» razoe» p rqu» 
o não faz, e ao mesmo tem- 
po por falta de pagamento 
o notifico do competente pro 
testo. 

Ponta Grossa, 11 de Feve- 
reiro oe 1933. 
CONTUDO P. BAMOS 
Tabelião. 

FABRICA DE FARINHA BE 
MILHO d» ARTHUR LAROCA 
Telephone tras, zero, tres — 
Rua do Rosário n. 31. CttUid» 

Veude-sc 

3o 

$ 

'■ CAPACHOS, oleadoi, passadei 
ras a taipete» Linoleum — 
na Casa Confiança. Aveni- 
da Vicente Maç^hado, 35 — 

j A casa n. 39 situada na rua 
i Vifgusto Riba», esquina Pa" 
! dre Udefonso, com oplima» 
accommodaçôes e grandes pne 
rões propri -« para industria- 

Tratar com Guilherme Mel* 
zenthin. Avenida Bonifácio 
VilPria, 27. 

I 

Chacara ai 

venda 

iie 
Precisa s» dr uma, com ur- 

I genc a. 

Ótimo emprego dc 
Capital 

Vend«-sr uma chacare com 
30 alqueires d* terra de cem 
po © inatlo. a d«'s klm"», do 
cetalro da cidade, com ca «a 
de morada, galpões e outras 
dependenoiias, tendo cerca 
de quftnhenrta» arvore, fi-uc- 

Dirigir-»» á 
dc Leão,'25. 

rua Ermelino 

ARAME «nlvíWRzado, chapa» 
da ferro e leias d» arame — 
na Casa Ceafianea, Avrei" 
da Vicente Maoliíle », 34. 
Phsr.e 1fi7. 

tifera© que já estão c&rregnn LOUÇAS DE FERRO eenial- 
do. Terra do plantíb teda err ! tado. ahimuiio, vidro, barro, 
cada. Situada no melhor In j pó rle pedra « o rcellana, na 
gar pai-a coEiiiriiiir olaria. 

Informaç-ões á ru» da Ma- 
triz 19. 

Casa Confiança. Av. Vicen- 
te Machado n. 35. Tfelepho' 

M 
EMPT?-: -THEATRAIi CI3KfB 

j. pierbi 

HOJE Domingo HOJE 

Oe.orge 0'Bríen Marguerite Churchíll e Noah Be»ry 

HOJE -MATINÈE HOJE 

Na super produção cia soberana FOX 

Eu Sou do Amor 
(Dassmho sonoro) 

Passo da Mort# 

Eu serei feliz se tudo acabar. 

,'A maiwr «fera do pensamento cm trinta annos «ie 
Ciaematographia". (Bemard. Shaw) 

1 HOMEM DEUS 

:m 10 parles da Warner Bros. Protagonistas Ge- 
orge Arliss e Bette Davis 

■w*. vim.- v wv-Brea ■ KeMiMnw n ví* 


